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EXt>E OIE:\'TE 

Ser üo eOIl .. jde l'odos ossl
g"Notes .... loS lHIU('II.·s .lue .. üo 
dc, ·oh·ert·rn os tres Pl'irncl
..." oume l'os d o « Gozeta L o-
8uocose. 

Nilo se publlcn r ão o u to9ra
pbos, ｕ ｕ ｾ＠ secçõ es lh'r cs, sem 
que s., "ch e ... I.' g n li .. a dos por 
COOl l)tolt."u tcs ｲ ｬ ﾷｾｊＩｯｮ ｳｮ Ｌ ｲ ｣ ｩ ｴｩＮ＠

De en r nc-lt'." pururnc nle n e u 
tro, n Itr'd ne çiio Ilu d n t t-m flu e 
v.'t' êlnn u n l.lo i .)t.'óij: ＨｬｵＮ ｾ＠ se 

cmi tli.'eln l)(u' 10t"i o d as eo 
lu mn "..; 41 " « (;"z"lI\ L 0 !luot,O
"',11 CXCt'p çüo r"lta d n parLe 
propriuuU'oLe e dlLoriul. 

Desmattamento 

No interesse de contri bui rmos 
com os nossos esforços para que 
se evite um mal que a todos 
nós, aqui residentes, póde dentro 
em breve praso affligir, princi
piaremos os nossos afans de 
impren a local, por chamar a at
tenção dos poderes competentes 
para o de mattamento horroroso 
que se opera impunemente nas 
cercanias desta cidade. 

Este facto é conhecido de 
todos; nem ha quem atravesse 
para o mar grosso, ou pelas ver· 
tentes dos nossos morros, que 
não tenha de esbarrar com indi
viduas, homens, ml1lheres e 
crianças, na sua obra de destrui
ção da nossa já ba tante rare· 
feita malta. 

Póde·se affirmar, sem receio 
de contestação , que mais de um 
terço da nossa população su p
pre-se de lenha tirada aqui m ,
mo nas ｮｯｳｳ｡ｾ＠ immediações. 

Mais algum tempo deste dis
ｴ ｲｾｩｲ＠ con tante, e chegaremos 

ao triste espectaculo de vermos do que o effeito daquelle des. 
as nossas vertentes absoluta . mattamento de todos os dias. 
mente descalvadas. Além do mui to que contribue 

Ora não ha uem de co h para a salubridade local, sabe-se 
. ' . q s n eça bem que a conservação das mat

a mfluencla benefica, que exer- I tas impede a facil evaporisação 
cem as mattas na con ervação e da agua contida no solo, ... d'ahi 
manutenção dos mananciaes nos garantir a permanencia da
por fórma a desapparecerem ､ｾ＠ quel.le elemento de ｰｾｩｭ･ｩｲｾ＠ ne-

d ｣･ｾｳｬ､｡､･＠ á nossa eXlstenCla. 
to o estes, quando egualmente A C ' 1 ·· 1 1 . . amara l' u mCI pa, pe o 
tiverem desapparecldo aquellas. menos, poderá obstar a que se 

Compete, pois, ás auctori. faça lenha nas proximidades das 
dades, a cuja guarda está con- nascentes que nos abastecem 
fi d b · . I d'aO"ua e tambem ao longo dos a o o em publIco, tomar senas "t' d h . . rega os que a con uzem ao c a-
medidas no sentido de obstar a J fa riz publico. » 
esse desmattamento, ｩｮ｣ｯｮｴ･ｳｾ｡ Ｍ Com oque ahi fica transcripto, 
velmente funesto á ｾｯｰｵｬ｡｡ｯＬ＠ concluiremos na convicção de 
que, afinal, terá de vir a soffrer não appellarmos em vão para 
escassez de a"o-ua potavel, ou, os poderes competentes incum
quando menos, não a terá tão bidos de velar pelo bem pu-
bca, como agora. blico . 

Não é de hoje a reclamação 
que aqui levantamos. 

Desde 1886 que a imprensa 
local faz sentir a necessidade de 
se impedir a destruição que la· 
vra na vegetação dos nossos 
morros. 

O EclwLagunense, semanario 
que aqui existi0, em seu numero 
4 , de 22 de Abril de 18 6, 

----__ -__ ｊＭ｟ｾＭＭ __ --__ 
Cahia o luar nas eiras 
Após ás louras colheitas, 
Atravé de sementeiras 
Cahia o luar nas eiras, 
E as raparigas solteiras 
Traquinavam satisfeitas 
Cahia o luar nas eiras 
Após ás louras colheitas. 

CONVOCAÇÃO POLlTlCA 
assim se exprime a este respeito, Conforme o convite pu blicado 
fallando de hygiene publica : ... n'O Paiz de 26 do mez passado, 
«aproveitamos a ｯｾ｣｡ｳｩ￠ｯ＠ ｰｾｲ｡＠ I a esta hora os representantes das 
faze.r notar a neces Idade de Im· duas casas do Congresso Fe. 
pedlr'ie o dcsmattamentc que, di · d t 11 . d 

COLONISAÇÃO 
A Companhia Colonisão e 

Industria de Santa Catharina foi 
auctorisada a transferir diversOS 
contractos de que é cessio'laria, 
para fundação de nu..! os agri
colas no nosso Estado, á firma 
social Hauchet Vramaut & C.' 

FORÇAS DE TERRA 
A lei n. 161 de 17 de Agosto 

ultimo fixa em 24,877 as praças 
de pret que teem de compor as 
forças de terra no anno vin
douro, Este numero, porém, po
derá ser elevado ao dobro ou 
mais em circumstancias extraor
dinarias. 

UNIFORME DA GUARDA 
NACION AL 

Por decreto n. I S06 de 9 de 
Agosto ultimo, foi mandado 
adoptar, como 3· uniforme para 
os officiaes da Guarda Tacional, 
o dolman de panno azul fer
rete, em vez da blusa, como se 
uzava. O dolman é abotoado no 
eentro por uma ordem de oito 
botões, tendo no peito oito or
dens de a1amares. 

-
TERRAS PUBLICAS E COLONI

SAÇÃO 
em arunde escala, fazem os le. era Ja evem er esco 11 o os 
nhadore' nos morros que ciro delegados de cada Estado que A verba votada, em ,egunda 
cumdam esta cidade. hão de fazer parte da Convenção discuçào , na camara dos depu-

Certamente, não terá escapado provisoria que, de accordo com tados federaes, é de réis 7.37q .628 

á nossa população, maxime a o n . 7 das bazes do Partido R e- para terras publicas e coloni
certos moradores mais antigos e publicano Federal, tem de pro- saçào. 
observadores, uma tal ou qual ... 
alteração tanto na quantidade, ｾ･､＿ｲＬ＠ ｾｯｲ＠ ･ｳ｣ｲｵｴｬｭｬｾ＠ prevlO, á Entre muita suppressões de 
como na qualidade da nossa mdlcaçao dos Candidatos do seniços, a cargo do governo da 
agua ｰｯｴｾｶ･ｬ＠ que, não ｯ＿ｳｴ｡ｮｴｾ＠ I partido aos logares de presi- U niào, e dependente do minis
ain?a mU.lto ･ｸ｣･ｬｬ･ｮｾ･Ｎ＠ Já o fOI dente e vice-prc'iJ.ntL da Rc- te io de ｜ Ｇ ｩ｡ｾＧ Ｌ｜ｮ＠ c Obras publicas, 
multo mais e em maIOr abun- bl · 1 ., 1 . . I pl1 Ica, na e ell;ao quI. s.: la de I fi lIraln as Dele<racI<ls de Terras 
dancla. 1·. " 

. • rea Izar em I de 111 .rço do anno do .. e .. tad, Jo r 11·al1·'\ S'\nta POIS bem· o que se ･Ｎｾｴｩｬ＠ pas- . . ., , , " ' , 
..ando com 'este elemento prc- I vllldouro. Catharin:\ e I-?io (;runde uo ui 
doso e de p,Oderosa ｩｮｦｬｵ｣ｮ｣ｩｾＬ＠ A ｣ｯｾ｜Ｇｯ｣｡￠ｯ＠ foi marcada I quc ｮ｡ｾｳＢｭ＠ à 'crcn.:ia dos seus 
rara a 5,llIde pu bhca não é mais par,1 o dhl 3 do correntc. respt!ctIvns gov<:rno', 
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2 GAZEf A LAGU ｅｎｾｅ＠

COMPANHIA ｄｒａｍａｔｉｾａ＠ I PAQUETE 11 ANGRA. 
RECEITA ECONO IICA 133 E 128 A NOS I Chegou lwnt 111 ;J Dtl ｾｬ､［ｊｊ･＠ Conf,)! me rc\'lrnloSlema' 

Um ingle.! tl!nJo reconhecido O,) PaI::;: ,I C.')Illf-\llhi G,utll ｉｾ＠ .. ｾＬＮＬＮＬ＠ I nu.dro nUll1CIO dI! 
que O fum mte., f. ｴｾｭ＠ m uI ｉｾｏ＠ • O E ·t,do d. Ｇ｜ｭＺｌ ｾｏｲ［ｾＧＬ＠ em Const;J-nos quc e,;trt!<u a ｾＮｉ｢Ｍ n;ntc, está salvo e anC4lIÍ 
do fumo, qua:il 'cmpre, preju- T aup Ｇｾ｡＠ ·su, ｶｾｙ･ｭ＠ ､ｏｉｾ＠ ma: bado 16 do cnrrente, ｾｯｭ＠ a cn- porto da cidade aq,utllle 
dici.ll, provocando moi 'Ua ncr- ｣ｲｯｾ｜ｏＧ＠ ,esqu,ccldo. da mortc: ""ra 'ada comcJi,\ ｾｮｧｭ｡ｬ＠ de pertencente á 
VOZ.IS, cardiaca', cancerozas, lu.tmo Ferr Ira com 12 nno ｉ ｾｆ＠ ｾＬ＠ JUll'lor T)'po da AcI/lo- .., Paulo 

Ih .". d ;-.t d m < ran.,., ｾ ＧＢ＠ ' 
g; "tri"a. , etc" acon e '. á- e \ ,Ictona c j én onça co I/idad<, • a manhã do ?ia 9, ao 
qlldLs que oi poJem ｲｾ＠ ar 133, , . - de foguetes e tiros de 
sem o fumo, nos seu' multiplos l O ｶ･ｬｾｯ＠ Ju tino, ､Ａｾ＠ o Dl<lrlO I BOATO FALSOS commercio saudou a 
moJos de uzar, "que guardem de .lJalluos, penJeu]-l o UZO dei Est.1o desllll!ntidos os boato n'w'10 do Atwra dos 
dentr I de um pequ "' vidro, toJa' as ｦＮＡ｣ｵｉｊＮＡｊ･Ｚｾ＠ ,intdl Ｎ｣ｴｵ｡ｾ＼Ｌ＠ que aqui circulavam ｲ､｡ｬｴｾｶ｡ Ｍ ｾｾ＠ ｾｯｮ ｴ｡ｬ＠ ､Ｎｾ＠ nos:a 
fum) pl d) ou r p" c de vez e atat:ado d" um Ino 'eml, acha nl"ntu ,'\ r"tirad.l do Cor, one ., r- 'I' I e' nlCSIIIO 

I • ',. d........ .... ｣ｮｌｾｵｮｬｮ＠ 1.: \ ｾ ｬ＠ ｾ ｳ ＢＧＢ＠
em quando allplique o paciente , ah\'lo junt ao forno e cozer ra iartins para a C.lplt.!1 FI! lI!- 'In u ancondUllr , 
tal vidro ao nariz e tome forte farinha onde e conser\'a smupre, r,ll e dcmi,g,IO do Dr, Paul3 p. D' , 'd" • , ' .' 

Ih \ '" , ude e I!, c .1 ｶ･ｾｲ･＠ a, I 
inh, lação! .. • ve a ICtOna goza a Ramos, horas da tarde ha"-I.I 

E' boa é e economica a tal trabalha regularmente, e se rI:- Alnbos ･ｾｳ･＠ funccionarius 'd f ' , , , I 'd r t d selrlll ,I sa ar COll1pl receita, fere com mUita U"I ez a .. IC o' ,'ontinuam no ex t! rc I c 11) OS', h, ' d. .l 

NOVAS COI BI AÇÕES 
'J 'd 'ulo pas ｾ＠ E hcar em n.1 o em touo u ot:t:orn 0'.111 a no "" - carcrOS que occupavam ne te ',s- , 

'ado, ... bOJO, 
Da Cazd,. de So!icias: 

tado, De\' Ｍ ｾ･＠ este resultado 
NOVO COLLEGA que ￩｣｣ｲｴｯｰｯｲｾｭＬ￩＠ a nomea- Ihante ,\llS esforços dos 

Todos sat-em que os navios ob eta epiaraphe o nosso ç:io do general ｐｬｭ･ｮｾＬＺＱ＠ par. çaveis cidadãos: Antonio 
!e conrespondem entre si" no di tincto ｣ｯｬｬｾＢＢ｡ＢＧ｡＠ Republica, do chefe do 5° districto mlhtar, fi- veira Alhadas, distincto 

- d I b ｵ･Ｇｾ＠ ,., .' lI1d,) entretanto, o Coronel. er- C I' d mar, por m I I.! .in, '. Desterro, aCUSl a visit,1 qUI! lhe ｾ＠ , l geral d.IS, ompa.o,lla e 
• d ' ｾｮｴｾ＠ combl r.' ,"al1l'n" qUI! é II commanu,lO,- P .. e c rcs Iver ｡ｭｾ＠ ｾ＠ - fizemo, diri inJo-no' cumpn- .,.H 'd e José Ires lelra , 
nadas ｭｾｮｴｯｳ＠ ami ,tusi' 'imo', ｮｯｾ＠ . - te do 25· de infantana com a 1- rente d.1 Companhia ｮＮＢｮＧ［ｾｴ［＠

G)m e 'se.' 1 pavilhõe. ,7 ,6,p guil1te termos, que penhorados recção do mesmo 5° destricto, por do navio, 
combina"iJcs se poJl!m realizar, abr.ldecemo': ordem do governo da União, Tendo de nossa parte 

governo francez tomou a «Tivemos a a."aradabili,sima O 25° está sendo com;nandadu trado tod) interesse na 
iruciativa de urna reforma, que \'isita de um novo colleg-a a Cu- pelo m.ljor AfTons 1 Firmo, 
tem por fim, com a adopção zelu LagmICI1:;e periuJico que TRANSMISSÃõõõPENSAME TO 
de du ' bandeiras mais, obter e publica n, cidade da Laguna, 

deste vapor, 

123,500 combinações, Bem redigido,nitidamente im- O Celebre professor Graham 
Os na..-ios podem assim agora, . pres 'o, e de caracter puramente Bell é de opini:,o que ha de nr 

ao avi !arem-se no mar, recitar ' neutro, percorrerá em duviJa u:n dia em que a ｴｲ｡ｮｾｭｩ ｳＮｊｩｬ＠ do 
un aos outro ｾＧｴ･ｮ＠ os relato- o novo campeão uma estrada pensamento se ｦｾｾ＠ pela de.:tr:
rio 

SOCCORROS PUBLlCOS 
O d creto n, 1.515 de 17 de 

A 'lISto, a b r i o o credito de 
12' li' ＱＵｾ＠ para !'at,r.lmento de 
de_ ･ＷｾＧｃ＠ feiu no n 'o E tado, 
por-conta d ｶ･ｲ＿ｾ＠ occorro 
Publico do exerC1ClO de 1 91. 

31C I 

e un burro me dá 
Con poca urbannitá 
U n calcio per la via 

arebbe una pazzia 
Citar en tribunale 
Que:;to povero animale -
FOLHETIM 

LU DOVIC HALEVY 
(CO TO) 

DO 

CLARIM 

alcatifada de fiõres, gozando cidade, sem au,'lho de rames, 
lar Ta e dilatada vida, ncm de voz, de modo a p"d"r 'm 

umprimentando o novo co I- Os surdos 0l!vir e, os cc;:!;?" ver 
lega, pedimo -lhe permiSsão para por ImmeUI:lta mftucnc,la da
tran 'cre\'er em no .. as cc;>lu;ona;; I quelle ｰｯ､ｾｲｯｾｯ＠ e ｾＢｾｶ･ｲｳ｡ｬ＠
n seu bem lan\'a_o artIgo edl- ag;cnte no cercbro_Jes ｡ｾ＠ pe
ctorial no qual desenrula o pon- soas, 
tos de seu bello programma, » Que desgraça! dir mos nós, 

CO SORSIO 
Con orciou-se no dia 7 do 

corrente, em Pedras-Grandes, 
municipio do Tubarão, o nosso 
amigo I aac Antunes de ｾｩ･ ﾭ

deiros com a Exma, nra, O, 
Herminia Lydia de Araujo, 

, • ossas ｦ･ｬｩ ｾｩｴ｡＠

I 11 

Rainha das tranças louras 
Flõr das aureas madrugadas, 
Oh! quant.) sol cnth ｳｯｵｲ｡ｾＬ＠
Rainha das tranças louras, 
O' lua das plagas mouras, 
Nessas tranças perfumadas, 
Rainha das tranças louras , 
Flõr das aureas madrugadas! 

feria pareciam inter ai-o ingu- mesmo tempo tomou um anda
lannente, inclinando a ｣｡｢ＬＩￇｾ＠ mento ligeim e cadenciado, er
para o meu lado co:no que para gllendo as pernas c hatendo o 
melhor me ouvir. Quando dei- ,ólo ':0111 a regularidade de um 
xava de fallar, oitava, como que reIogio, 
para me responder, pequenos e' O catalogo de Chévri não tinha 
alegre relinchos, I mentido, era um c,lvaUo ､ｾ＠ h la 

Pas ei em revista succes i- '! tampa e compo, tura, de n:tis 
vamente o _te outros cavallo', talv z, Dt!pol ' dt; o taur trotar 
que examinei rapidamente, com obriguei-o a [{"lo!" r. Trote e 
olhar distrahido, ,ó Brutu, é g-alope nan podiam :cr m:\is e _ 
que tinha o que qU"r que cra de ellente '; no ent:!nto, inclin.I\'a 

(COlltil/lIUção do 11, I) particular, e eu e tava impaci- sempre a cabeça qua i até ao 
Foi o primeiro que fiz o;ahir da ente de o m lIlt'!r e de dar um 010, di 'tendendo-me os hruç, 's 

cavallari , O c.IVallo pu Ula pequeno pa" 'io pelo campo, quond" tenta,a faz r-Ih'a er
tod. o' irrna_ de um'! idade Brutu' dei,'cJu-S" ,_lllr, enfrciar "IICr. 

a,vançada, ｾＬ＠ : em compen -aç ') e montar, cnmo cavalln que con- Ｙｵ｡ｮｾｮ＠ quiz tomar o galope 
tlOha um.!' e: padua' vlg r as, hcce bem o s,u mi ter, e ambos m3ls rapldo, o cavallo como que 
peito largo, pescoço robu to e p" imo, com a maior tranquil- se desunia e perdia a sua boa 

nà só COi,l os Cllla<l"lIS i'dllilllil. I::' 

e Vieira, como ｴＮＱｮ｢ｾｭ＠

praça con mereial ､ｾＢｴ＠ .. 
De ｲｾｾｴｯ＠ congratul \OIr'-n.w, 

ainda com a popula ão ' 
S_', que, final nà') t:m '\ lanlc'\t 
lar ma;s um ､｟ｳｾｈｲ･＠ qu o 
rdlcLtII 1'1 Je a >o no d.l 
porto,de'Clcredlta ldo-no,a 

O • J JI!{ /'a acha-'e em rpl'"rn. 
de lig-eil as avaria.; lU': 

uurantc os dias c;n que 
encalhado. no pontal. 

Na bocca rosas pu rpureas, 
os olhos chamas ardente I 

Ruhra aurora das luxureas, . I:alll:na€:s, 
Na bllcca rosas purpurLas, 
O' rainha das Astllleas, 
Tens g"aças resplandec,"'nte.'hra 
Na bocca rosas purpure:ls, 
Nos olho' chamas ard·'nt<!S 

aptidões do cavallo, 
ouvio a vinte passos, em 
resta, um tiro de "",irl<"'lrCIII 
Era um dos meus guardas 
atirá"" sobre um coell,o, e 
rec 'bt u lc minh t mulhe' , 
tcmr je\,ois, UI b..:lIo 
por aquelle tiro, 

Encontrava-me exac tall1ente 
cLntro d IIl1a encruzilhada, 
forma \ a um circulo 

ao me mo tempo de bell appa- lidade d'c te mundo, andadura, 
n:ncia, cabl!ça b"m ｰｯｾｴ｡Ｌ＠ d()r'o O cavallo trotou ao principio ＢｅＬｾ￡＠ bom,-di se commigo
e ancas irreprehen iveis, O que com um pa -o larn-o, p 'coço Ja el o que tenho; cn npn'i • .1_ 
ma' admirava era a "13n,'1 a Jircit I. "ab ç:lum pl) co) p 'ndi- [{um cavallo velho d.l e chola de 
com'J Brutu olhava par .. mi.n, da ma' d 'J qll ' tlz s 'ntir a, re- . ',mmur 'JU S,lÍnl-C\T c n '" 
Tinha um olhar intelligentc e dea. dn freio. torn clU-'c extraor, h.,-de ,er Com c te úlil:lal qllL: 
C rIO'" e tTuia a ent m_nte din.lriamente fie ivel, cllf\'ando poJ 'rei lÇ:Jr d'aqui a oito dias, 

cinco, ou seis mt;tros d,e 
A'quella encruzilhada laOl 
s is caminh"s ｡ｲｲ｣ｬｶ｡､ｯ ｾＬ＠

ouvir o tiro, Brutus 
e:tacou qued.lnJo-se 
orelhasfitas e a cabeça 
Entendi:l eU que depois 
Ihant· educaçao que, 
recebera quando novo, 
dl'via s r um cav."I" 
tiro, li.! e'ping,1 ' 
Ihcria. 1 li-lhe um I 
pa\.1 o fazer aml.lI, ｮｲ｡ｾ＠
na') se IJIC 'l:U ; fiz-lhe ＬｾｮｴｬＬｲ＠

vigor o chicote, mas o 
nada se movia, 

I... 'b'" I Il ' todo meu g to, c mo\'!- a ca ｾＢ＠ ak a 'p I 0, "0, er Int o I 1111n l,a-me a o I lar JlII.1 
Ulcnt ,A paI vra que eu pro" () frclo com '!'ande rUldo, o casa, completamente ciente d.1 
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AZAMBUJA 
Fomos informados por penoa 

ecledign,l, que n o.lIe ｾｴｵ｡､｡＠
luJ,lIlÇa do ･ｾ ｣ ｮｰｴｯｦｬｯ､｡｣ｯｭﾭ

n .. " ､ ､｣ ｲｲ｡ｾ＠ do Tu baraopara 
UU ... .l1} b . 
o I uvoado de Azam uJa, ｾｲ＠

"111 terem vindo ordens tennl&.'iSI 
ｯ｡ｮｴ ｾｳ＠ du gorvurno. . . 

Folgamos com CHta noticia, 
rois que, fica por ･ｳｾ｡､＠ fónn

õ 
a 

ovado que as consl eraç es 
ｐ ｾｲ＠ nóS externada em nosso 10 

ｾｵｭ･ｲｯ Ｌ＠ eram conspiradas na-
Justll;;!. . . 

COLLABORAÇAO 

o MAR, GRANDE RESTAURADOR 
DA SAUDE NO SECULO XIX 
« Os mrus preciosos ･ｬ ･ ｭｾｮｴｯｳ＠

da animal idade ｴ ･ ｲ ｲ･ｾ ｴｲ ･＠ e:-:lste.m 
no' mar, inteiros e m vanavelS, 
completos, vivos, c?m? em .de
posito para. reconsut.ulr a Vida. 

A sClen J" póde d izer ás gen
tes: - Vinde a mim, naç?es j 

vinde o breirus fatigados j vmde 
ｭｯ｡ｾ＠ enfraqut!' idas, e vós, 
creanças pum I I ｾｉｯｳ＠ crimes 
de vossos pa , I <Imae-vos, 
pallidos huno ", e dlzei-me 
com franque.l..l, na presença do 
mar, o que vos é precIso para 
melhorar. 

Esse principio. ｲ･ｰｾｲ｡､ｯｲＬｱｵ｡ｬＮ＠
qu er que elle sep,exlste no mar. 

A base universal da Vida, o 
lnuclIsembr) onario, a viva massa 
gel.ttinusa em q uc o homem 
n.tsceu e renasce, em que elle 
tomou e retoma sem cessar a 
branda consistencia do seu ser, 
esse thesouro possue· o o mar por 
fórma tal que constitue elle o 
proprio mar. E' com elle que o 
mar faz e envolve os seus vegetaes 
eanimaes, a quem prodigamente 
° fornece. A generosidad«;! do 
mar faz vergonha ;\ economia. da 
terra. O mar dá j apprendel .a 
receber. A sua riqueza nutnz 
vai amamentar-\'os torrencial· 
mente. 

Mas, dizem os homens, o mal 
feri o·no aquillo que nos sustenta 
o corpo. Os nsssos os, os vergam 
recurvados e enfraquecidos pelo 
parco alimento, que mal engana 
a fome' ･ｾｴ￠ｯ＠ amollecidos, \'a-

ＮＺ｟ ｉ ﾷｾｾ ｡｡ｾ＠
tribu mais fecunda , ｾｾｾｾｾＡｾ＠(bacalhl1o, etc). O 
08 seu milhõea de oYOe ...... 
riam pilr& iocIu- toda a terra. 

Falt -te calor 1 Tem-n'o o mar 
e do melhor, eese calor inle1l-

sivel que se occulta em toda. Dicipal, ort:lerwldo ｾｲＺｾ ｾ Ｚｾ､ｾｾ ［ｾＢ＠
os corpos gordos, calor latente de trilho. DOI _MIICII a o. 
mas tio poderoso que, se nlo centeI ao DJM11IO theatro, na me .-djdoa 
fosse espalhado, contrabalan- parte em qu ellet, pelo llldodo de dez annos flclo (aI .. 
çado, ･ ｱｵｩｬｩ｢ｲ｡ｾｯＬ＠ fundiria todOl Norte, atremam com a CUI: do cido Bernardo, ｳ･ｧｵｾｯ＠ doeu
os gêlos e fana do pólo um Sr. Marcolino Cabral, J?&rll18lO meotos que se achio Juntos ao 
equador. mandando que o sel'VlÇO fOllle referido inventario &.P'>r oum., 

O bello sangue ･ｮｾｭ｡､ｯＬ＠ feito pelo portio exÍlteDte DOI que te achio em meu poder, e 
o sangue, ,\uente, é o tnumpho ditos terrenosedo ql;lal , co':'l can- pata que não venhlo haver ques. 
do mar. f OI com elle q.ue o mar sentimento da. ｬｊｬｲ･｣ｴｯｲｾＬ＠ se tões futuras com quem os pre
animou e armou ｣ｯｾ＠ ｭ｣ｯｭｰｾＭ serve o mesmo Sr. Marcohno. tender comprar, por isso, pre
ravel força os seus gigantes, tao Protestando contra o acto da vi no que não fação ｴｲ｡ｮｳ｡｣ｾｯ＠
superiores a toda a creação ter- Camara nào lIómcnte por. ter I algu;na com os alludidos qUI
restre. Foi o mar que fez esse d ia tomado semelhante dehbe- nhões n l o só porque elles me 
elemento j 11 p6de, portanto , ra!à,o, sem. que disso .desse .a ｰ ･ ｲｴ ･ ｾ ｣･ ｭ＠ de ､ｩｲ ･ ｩｾ ｯＬ＠ como por
tornar a faLêl·o em teu favor, rnlluma satls façao á ｰｬｲ ･ｾ ｴ ｯ ｮ ｡＠ que o dito inventano está ｾ ｰ ｰ ｣ｬﾭ
dar-te novamente a cÔr ｲ ｯｳ｡､ｾＬ＠ da Associaçào propn etan a do lado para o S uperior Tnbun:tl 
levantar-te do chão, ｰ ｾ ｢ ｲ･＠ fl or mencionado edlficlU, protesto da ｬ ｾ･｜｡｡ｯ＠ do E tado; pelo pre
derr.ubada e ･ｲｮｭｵｲ｣ ｨ ･ｾ ｬ ､｡Ｎ＠ . . ｴＺｧｵ｡ｬｭ･ｾ ｴ ﾫ［ＡＬ＠ po r todos e q uae . sente protesto, o abaixo ｡ｳｳＡｾ Ｍ

EIS o ｭｾｳｴ･Ｎｮ＿＠ revelado. T o- quer ｰｲ･ｊｵｬｳｯｾ＠ e dammos que á nado declara aguarda,: occasla? 
dos ?s pnnclp,lOs que tu tens mesma A?socmção e theatro poso opportuna para discutir ｾ･ ｵ ｳ＠ dl
reumdos,tem-n ?sseparadosessa sam proVir dessa ordem da Ca- reitos garantidos por Lei. 
grande pessoa Impessoal. Tem mara. 
os teus ossos e o teu sangue, a Laguna, 12 de Setembro 1893. 
tua seiva e ° teu calor. ... T em O Director thesoureiro, Lagu na, 4 de Setembro de 93 . 
o que tu não tens, a demaSia e o L uclDo:\JO F. 1\1 \CIlADO. 
･ｸ｣ｾｾｳ ｯ＠ da força . O seu sopro _ ＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡｾ ｊ ＡＡＡＡ＠ ｏｓ ＡＡＡＡＡ ｃ ＡＡＡＡ ｕ ＡＡＡＡ ｓ ＡＡＡＡ ｔ ＡＡＡＡ ｏ ＡＡＡＡ ｄ ＡＡＡＡ ｊｏ ＡＡＡＡＡＡＡＡＡｂＡＡＡＡ ｅ ＡＡＡＡ ｓｓ ＡＡＡＡ ａ ＡＡＡＡ Ｎ ＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡ ｾＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡｾＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡ ＡＡＡＡＡＡＡＡ＠dá um não-sei-quê de alegre, !! 
de activo, de creado, que se po· 
deria chamar um heroismo phy· 
sico. • . 

Eis caros leitores, o que o ml· 
moso Michelet escreve no seu 
admiravel livro - O Mar
quando se occupa da suprema 
questào da hygiene, a que elle 
dá o nome de renascimento pelo 
lILar. 

Se nos sobrasse espaço e nã.o 
temessemos to rnar por demaIS 
longo este escripto, dariamos 
mais alguns beIJos excerptos 
d'essa soberba obra, toda ｾ ｬｬ ｡＠
rescendente ao mais su blll:ne 
idealismo da pratica e da poesia. 
Mas se lerdes attentamcnte o que 
ahi deixamos paIJidamente tra
duzido estamo' certos de que , . 
jubilosamente vos convencereis 
da grande verdade de er o mar 
o ｾ＠ rande restaurador do secltlo 

ANNUNCIOS 

PACHECOS & CUNHA 
S UCCESSO RES DE 

Carneiro & Machado 

R A PRAI NS. 38 E 39 
Casas fil ""s-PEDRAS-GI ANDES, JAGUARUNA e MINAS 

Grande deposito de fazendas, armari lho, ferragens, 

chapéo de sol e de cabeça, louça, seccos, etc., etc. 

. , 
clllam. """ 

.\ IX. PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Pois bem! o calcal'eo que lhes Outubro o clarim embóca 

falta , abunda de tal ｦｾｮｮ｡＠ no mar i Pelas florestas e montes, 
que com eIJe se 'cnam as con- Vibra, canta ao. largo tóca 
chas, as madreporas constru- Outubro o clanm embóca, 
ctor,w, a ponto de formarem con- E um champagne alegre espóca, 
tinentcntes. Os seus p..!ixes fazem I De luz pelos horisontes ... 
viajar esse calcar.!o em cardu" Outubro o clarim embóca 
mes c em frotas tio grandes ｱｵｾＮ＠ Pelas florestas e mont<ls. 
quando eIJes enxlIrram nas pral-
｡ｾＬ＠ servem de adubo pata as. ós ｴ･ｭｯｾ＠ na nossa ｴ･ｾｲ｡Ｌ＠
terras di se um aIJcmao a um amenca-

E tu, mulher doente, que, no, uma igreja tamanha. que o 
nem siquer te atreves a formular I prégador leva empre ｾｬ･ｬ｡＠ ｨｯｲｾ＠
um queixume, ｲｾｾｶ｡ｬ｡ｳ＠ lenta- desde que entra ｮｾ＠ Igreja ate 
mente para o tumlllo, vais-te dis- que chegue ao pl:'lplto. 
solvcnd,) e eXg'otando por ti - Ora que é ISSO j nós temos 
mesma. ｾ｜｡ｳ＠ a potcnci,l tonicil, uma igreja que entra um peque
a sClluhrl! tonicidade que enrija no recenasc ldo pela porta , bap
todo o t,-" ido vivo, existe tripla- tisa-sc., e quando sae pela da sa
mente no mar: está espalhada christ ia j:l SClt! casado com a se
ｮ ＼ｬｾ＠ ,lguas i )dad.ls á supcrlicw j g unda Illulher. 

Hotel Germa11ia 
- DE-

gr;wialhO vslsh 
RUA DO COMMERCIO , em frente do t rapiche da Companhia 

Lloyd Brazileiro ( o brado) 

LA,GU 
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GAZETA LAGU EN E 

lRJllZEJl nos POBRES I .UUI \ZEU DE SECCOS E li v ...... , 

Á 

32 -- RUA DA PRAIA -- 32 
O proprietario d'e te e tabelecimento participa ao respei 

lavei publico, que tem em ,'eu arn1azem um completo sortImento 
de annarinho, ferrag.:ns , louça, 'ecco', etc, etc, por atacado e a 
\-arejo; generos fresco, chegados ultimamente como ejam: 
amei a' em latas, mannellada goiabada, doce em calda, maças 
dI! la, as qualidades para 'opa bi couto , chá verde e preto, 
rar , ｾ＠ gu II!s, pi tolla , vellas de cêra pura, fumo em rolo e em 
pacotes, moinhos francezes para café, baldes de zinco, chaleiras, 
pandla -, sabão massa e oleina, café em grão e em pó, arroz, kero
zene, pho phoro etc., etc, . 

PREÇOS SEM RIVAES 
A sucar de 2', kilo <)00; de 3',- 00; de 4', 700; assucar 

ma cavo kilo 600: café em rão, kilo 1800; em pó 3.800; banha, 
kilo 1700; toucinho, kilo 1 ; carne secca, kilo 700 ; arroz, kilo 
500; fumo kilo 4000, etc, etc,. 

RUADAPRAIAN.32 

ZACHARIAS BAPTISTA 

OH 

OUSTOOIO DA SILVA GOMES 
Tem sempre com abundancia grand.e e variado soro 

timento de bebidas nacional e estrangeira, fructas, IOU'caL 

kerozene, carne do Rio Grande e da terra, 

fumos e peciaes em rôlos sabão de diversas as ucar, 
I'd des phosphoros de segurança, café, farinha, qua 1 a J 

NÃO TEM RIVAL EM PREÇOS 

-RUA D \. R IA-
- LAGUNA_ -__ --. 

CLINIC.\ nEDICO-ClnURGIC 
DO 

rJr. ｾｳｶ･ｲ｡Ａ､ｩｮｯ＠ /lJhran 
ÉDEEM 

edras s 

CARNEIRO, MACHADO & SANTOS 
do vendem generos • palZ Compram e 

RUAD PR I ,45 

---- :t4GU ｜ ｉｾ＠

PHARMACIA E DROGARIA 
-DE-

J oao da Costa Rodrigues 
E te Importante ･ｳｴｾ｢･ｬ･｣ｬｭ･ｮｴｯ＠ depOIs da refonna porque passou, acha-se nas melhores condições para bem 

ervir seus freguezes, quer na quahdade .das drogas que,: em prc:ços. 
Pelo patacho Sa'lto Alltomo chegou o ultimo ortlmento de drogas e productos chimicos . 
• -'. te e tabelecimento tambem ,e enc<;>ntram todos. productos de RAULIVEIRA, como sejam o afamado licôr 

Gt:AQ -L ' A, o rei do' hcôres de me a, Xarope peItoral de AngICO composto com Tolú e Guaco, Vinho tonico analetico de 
carn e laClr) pho phalo de calclO, ELEXIR DE VELAME E GUACO, abào, pilulas de oleo compostas odontalgina ｵｮｬｲｵ･ｬｾＮ＠
curatlvo thymolina e oleo de babosa. ' , 

.' ｾｮ｣ｯｮｴｲ｡Ｍｳ･＠ tambem AGUA, FLORIDA legitima e in:itação, TONlC<? ｏｒｉｅｾｔａｌ＠ legitimo , Agua de 
supenor em ｶｬ､ｲｯｾ＠ gr:mde e pequenos, .abao Ru ?, Agua de Meltssa ､ｯｾ＠ Carmehtas, fannhas para mingáos, como 
Lactea de Nestlé, 'a1cpo, a,:aruta fina, ｭｾｬｺ･ｮ｡Ｌ＠ sagu, chocolate homcepathlco, etc., etc., etc. 

Collares electnco , fundas, tintas de pmcel para bronzear, pratear e dourar, estojos de Prava para rnort1pdulI 
de cobras. 

O proprietario. deste ･ｳｴｾ｢･ｬ･ｾｩｭ･ｮｴｯ＠ aprompta receitas a toda e qualquer hora do dia 
quer pedido que lhe seja fetto para o mtenor. 

3Q ｾ＠ RUá ｄｉｒｅｉｔ Ｍ ￢ｾ＠ lº 
LAGUNA 

c 
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